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A anatomia dos carvões pré-históricos 
Arqueologia encontra respostas ern ?-estos de~fi),o~teii-as e iiic81irlios./70?-estclis 

A Amazônia caracteriza-se 
hoje por uma rede de incon- 
tiveis rios, riachos e igarapOs 
cercados por densa floresta 
tropical, que cresce sob inten- 
sas chuvas. O clima da região. 
entretanto, não foi sempre 
úmido: 115 alguns tiiilhares de 
anos a floresta enfrentou ini- 
portante periodo seco. Essa 
descoberta surpreendente foi 
feita, n o  final dos anos 80. 
graças à análise de can.òes - 
com daragões entre seis mil e 
três mil anos atrás - encon- 
trados na região. e confirmada 
poucos anos depois por ou- 
tros estudos., A origem dos 
grandes incCndios que produ- 
ziram esses canrões ainda é des- 
conhecida, mas acredita-se que 
um periodo de seca relariva 
tenha favorecido o alastramen- 
to de  queimadas narurais ou 
realizadas por antigos habi- 
tantes para eliminar a vege- 
tação natural e abrir espaço 
para culturas agrícolas. 

Carvões desse tipo, de fun- 
damental importância para 
estudos sobre a vegetaçào, o 
clima e mesmo a atividade hu- 
mana em épocas passadas, 
são encontrados com fre- 
qüência no Brasil, principal- 
mente por pedólogos (especi- 
alistas no estudo dos solos), 
como Jean-Claude Leprun e 
José Carlos Pereira dos Santos 

Figura i. Esquema representativo dos diferentes planos 
anatômicos em relação ao tronco da árvore - transversal (A), 
longitudinal radial (B) e longitudinal tangencia1 (C) - e seu aspecto 
em microscopia eletrônica de varredura. 

Figura 2. Marcas de fogueiras encontradas em escavações 
arqueológicas: (A) a 180 cm de profundidade, no sambaqui do 
Forte (Cabo Frio, RJ), e (BI a 110 cm de profundidade, 00 samba- 
qui Salinas-Peroano. Esses carvões concentrados fornecem 
informações paleoetnologicas. 
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sipnific;i c:irvfic)). Essa clisci- 
plina. pr:it ic;immte incclit:i no 
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popiiln ybcs prC-hisrbricas) e 
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evolucrio do meio ambiente 
no tempo). 

A idenrificaqào das espe- 
cies vegerais das quais os car- 
\.Ões pro\'êm é feita a partir da 
anatomia da  niadeira, preser- 
vada nos fragmentos (figura 
1). Coni base nessa informa- 
cão, podem ser feitas inter- 
preracòes etnológicas, direra- 
niente ligxlas 2 arqueologia. 
o u  pakoecolbgicas, como a 
reconsrituiclo d a  vegerndo e 
CIO cliiiia p:iss:idos, de gran- 

que, em 1994, elaboraram um mapa com 
543 localizaç6es de carvões vegetais. As  
maiores concentrações situam-se em tor- 
no do Pantanal, ao  longo do rio Amazo- 

nas, sobre a Chapada de Ubajara (enrre 
Ceará e Piauí). nos macicos cln  mat:^ 

Atlântica no Espírito Santo e n o  lirornl d r  
Pernambuco, mas rais cat-vões poclrm 

de interest. para as ciências naturais, 
especialniente p:ira a ecologia e a ciima- 
tologia. 

Fragmentos de niadeira carbonizada 
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testemunham a ocorrência, no passado, 
de incêndios naturais, que indicam pe- 
ríodos mais secos, em que a vegetaçiïo 
poderia incendiar-se espontaneamente 
com facilidade, ou incêndios provoca- 
dos pelo homem, resultantes de quei- 
madas intencionais ou não feitas por 
populações pré-históricas. O estudo des- 
ses resíduos, alguns com menos de um 
milímetro de comprimento, pode revelar 
o tipo de vegetação existente em deter- 
minado lugar há centenas ou 
milhares de anos. 

Em sítios arqueológicos, a 
análise antracológica é parti- 
cularmente útil se quisermos 
compreender as relações en- 
tre cultura e meio ambiente 
na pré-história. Essa informa- 
ção interessa sobretudo aos 
arqueólogos. Ela pode forne- 
cer duas perspectivas im- 
portantes para a arqueologia. 
A primeira, etnoarqueobgi- 
Ca, indica os usos que uma 
população pré-histórica fazia 
da vegetação local, seja como 
combustível, para obter calor 
ou cozinhar alimentos, seja 
para confeccionar utensílios 
e construir habitações e bar- 
cos. A perspectiva paleoeco- 
lógica estuda o tipo de vege- 
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tação existente em torno do  
sítio arqueológico e, a panir 
daí, procura saber como era o 
clima local no passado. Com 
base nesses dados, é possível 
compreender tanto as relações 
entre a população e o meio 
ambience da época quanto ao 
impacto que a presença Iiu- 
mana exerceu sobre a região 
a traves dos tempos. 

Os restos de  madeira en- 
contrados em sítios arqueo- 

específica desta madeira pode adquirir 
sentido novose ultrapassarmos osimples 1 

invent5rio de espécies e passarmos a 
interprets-las num contexto paleoeco- 
lógico particular. Conhecendo-se o tipo 
de madeira que as populações prC-his- 
tóricas utilizavam, podemos saber que ~ 

tipo de formação vegetal tais popula- 
ções tinham ?i sua disposi@o e inter- 
pretar melhor o contexto ecológico e 
ambiental da época. 

A an5lise antracológica compreende 
duas etapas: campo e laboratório. No 
campo, o trabalho do antracólogo consis- 
te ern registrar e analisar o modo de  
depósito dos carvões e coletá-los, o que 
deve ser feito de preferência simultanea- 
mente à escavação arqueológica. 

Para a andlise palroecológica dos 
carvões, é Fundamental que provenham 
de  uma utilizaçiïo não-seletiva, como a 
doniCstica, para obtençso ele combus- 

tível. Quando usada com 

Figura 3. Carvões dispersos encontrados no sambaqui Boca da 
Barra (Cabo Frio, RJ). 

finaliclncles específicas, como 
a fabricação de utensílios, a 
madeira é previamente sele- 
donada. Além disso, os car- 
vões devem representar re- 
síduos de uma atividade du- 
radoura, iá que a vegetaçà0 
circunclante serri tanto melhor 
representada quanto maior 
tiver sido o número de coletas 
d e  lenha feitas durante o 
tempo de ocupação do  sítio. 

Os caivões podem se apre- 
sentar concentrados ou disper- 
sos. Os primeiros (figura 2) 
sào mais visíveis na escava- 
çiï0 e freqüenternence se ori- 
ginam de fogos ou fogueiras 
que tiveram curta utilizaçiïo 
no tempo, ou cujo loca1 tenha 
siclo limpo antes da última 
utilizaçiïo. Por isso. seriam 
uma amostra pouco signifi- 
cativa da vegetaçà0 como um 
todo. Carvòes concentrados 
fornecem dados quantitativos 
e qualitativos incompletos d o  
ponto de vista paleoecológico. 
Quando relacionados a  um^ 

construçäo, a um objeto ou a 
uma atividade especinlizacla, 
oferecem informações ele ca- 
ráter exclusivamente etnoló- 
gico. 

I 

2 IÓgicos reflerem a relaçiïo en- Por sua vez, os CarvÖeS dis- 
$ tre as populaç~es e seu meio persos, embora sempre 
2 ambiente vegetal num dado dispersos. Selecionados, afis peneiragem, cawões visíveis (figura 31, podem re- 
i momento, mas a utilização velar-se abundantes quando 

Figura 4. O perfil de cdleta no sambaqui Salinas-Peroano revela 
nitidamente os diferentes niveis estratigraficos. A retirada de 
material em niveis artificiais de 10 cm cada permite a coleta de 

fornecem informações paleoecolbgicas. 

YI 
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o sedimentoé peneirado. Pro- 
venientes de incêndios ou da 
limpeza sucessiva de  fogões e 
fogueiras, esses fragmentos 
permitem uma interpretação 
paleoecológica niais adequa- 
da, coni base na variação das 
freqÜ2ncias relativas das di- 
ferentes espécies vegetais nos 
vários níveis de ocupação (fi- 
gura 4). 

De um modo geral, três 
métodos de aniostragem são 
utilizados: coleta manual dos 
carvões coni niais de cinco 
milímetros, peneirageni com 
água ou a seco dos sedimentos 
provenientes de escavação e 
flotaçâ0 (figura j), técnica que 
permite recuperar niio só car- 
vões conio nunierosos outros 
restos, úreis a outras discipli- 
nas, que estudam sementes, 
conchas, ossos, microfauna 
etc. Numa situaçiio ideal, a 
amostrageni deve ser feita com 
peneiras de malha de quatro 
milímetros. O material penei- 
rado com água ou submetido 
à flotaçã0 deve ser posto para 
secar longe de fontes de calor 
intenso para evitar fragnien- 
tação ou deterioração de sua 
estrutura anatbmica, e só deve 
ser manipulado após secagem 
completa (figura 6). 

Seja qual for o método em- 

Figura S. Equipamento de flotaçäo. O'material coletado no sítio 
arqueolbgico B depositado sobre uma peneira interior (malha de 
quatro milímetros), de modo que a submersão e o fluxo d'água 
eliminam o sedimento fino e provocam a flutuaçã0 dos fragmentos 
de carvão, recolhidos na pequena peneira colocada sob a saída 
da Agua. Esses fragmentos são posteriormente selecionados 
para separação de raizes e outros materiais flutuantes. 

Figura 6. Triagem de carvões no material coletado no sambaqui 
Salinas-Peroano (Cabo Frio, RJ). Na extremidade da pinça, um 
dos fragmentos. 

pregado, deve-se obter o maior número 
de amostras possível para cada nível 
estratigráfico do sítio arqueóológico, para 
que o estudo seja qualitativa e quan- 
titativamente confiável. e fundamental 
coletar fragmentos de todos os tama- 
nhos: a seleção das peças maiores ou 
mais bem conservadas acarretará erros 
de interpretação. 

muito importante que o antracólogo 
trabalhe em estreita colaboração com o 
arqueólogo para chegar a uma boa inter- 
pretação paleoecológica e ecnoarqueo- 
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lógica do sitio. As amostragens devem 
ser feitas em função das diferentes estru- 
turas reconhecidas ou sugeridas pelo 
arqueólogo, que escava sistematicamente 
e observa com precisà0 a origem do 
material. O estudo antracológico requer 
também a descrição da vegetação ca- 
racterística do sítio arqueológico, e a 
realização de  uma coleta sistemática de  
amostras da madeira de  ámores e ar- 
bustos existentes na região. Devem ser 
observados também o tipo de solo. os 
cursos d'água próximos, o grau de utili- 

zaçiio !iunian:i e outros as- 

prcros. 
No laboratório. :i derernii- 

nacão botaniai dos cnnx5es é 
feita coin base n a  estrutura 
anatbmica d:i macleira. coni- 
paracia a ' u m a  colecio de re- 
ferencia que contenha amos- 

tras atu:ris c:irbonizacl:is. ou 
descrições e fotogr:ifias cle 
obras (le referhcia. Os car- 
vòes sii0 obser\~:lclos COI11 

microscópio óptico c l r  luz re- 
fletida. Os fragmenros siio par- 
tidos nianiialmente. em fun- 
q50 do plano cle orientaciio 
clas fibras da nxideira (s30 

esaminaclos os cortes trans- 
versal, longitudinal. tmgen- 
ci a I e I ong it u cl i na 1 -rad ¡al), 
O microscópio elerrônico de  
varreclura tanibPm 6 muito 
usado, principalmente para 
representaCfio fotogr5fica (fi- 
gura  7 ) .  

Conio 2s iiniosrms n3o siio 
submetidas a tratamento quí- 
mico. pocle-se obter. após a 
identificacão da especie, unia 
dataç50 com carbono-I4 do  
fragmento. Assim1 o mesmo 
material pode fornecer duas 
infonnaqcies precjosas para o 
arqueólogo: a idade abso~uta 
do fragmento e inclicios sobre 
a vegetacão do sitio na época 
da sua ocupação. 
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Embora a identificaCiio de especies 
a partir cio material carbonizado seja 
feita desde meados do sCculo passado, 
o método então utilizado. a partir de 
làminas finas, era lento e dificil. SÓ o ad- 
vento do microscópio óptico de luz 
refletida permitiu a multiplicacão das 
análises antracológicas, facilitando o es- 
tudo do  carvão e propiciando o apare- 
cimento da abordagem paleoecológica 
e de novas questões metodol6gicas. Ho- 
je a identificaciio botânica clos carvòes é 
possível até em fragmentos de 0 , j  mm 
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Figura 7. Imagem obtida em microscdpio eletrônico de varredura (aumento de 140 vezes) dos três planos anatômicos de carvão de 
pau-brasil (Caesalpinia echinata, família das leguminosas): transversal (A), longitudinal tangencia1 (BI e longitudinal radial (C). 

As mudanças no Mediterrâneo 
Em 1987, os antracólogos Jean-Louis Vernet e Stephanie 
ThiCbault publicaram artigo sintetizando estudos paleoeco- 
lógicos de  carvòes pré-históricos coletados em diversos 
sítios arqueológicos do Sul da França, na região mediterrâ- 
nea. Os resultados foram comparados com anilises de pólens 
fósseis. Segundo os autores, a principal característica da 
vegetação da região na última parte d o  período glacial (que 
terminou há 12 mil anos) foi a presença de  uma associação 
de  árvores e arbustos como a que existe atualmente nas 
montanhas vizinhas, predominando pinheiros-silvestres 
(Pintu sylvestris) e bétulas (Betula venicosa), o que indica 
um clima de  tipo continental com verdes úmidos. 

O estágio seguinte (12 mil a oito mil anos atr5.s) caracteri- 

zou-se por florestas de estepes, contendo juníperos (gênero 
Jzrnipenis), indicando a evolução do clima para mediterrãneo 
frio e semi-árido, com invernos rigorosos. N o  período entre 
oito mil e seis mil anos antes do presente, a vegetação ca- 
racterizava-se por florestas de carvalhos (Qzrerciis pubes- 
cens), o que seigere u m  clima mais quente, do tipo medi- 
terrâneo subliniido. Nos Últinios seis mil anos, a crescente 
atividade humana degradou as florestas, compostas princi- 
palmente pelo pinheiro-de-alepo (pinus halpensis), pelo 
buxo (Biixzis semperviveii.9 e pelo carvalho-verde (Qtrercus 
ilex). O clima aparentemente não se alterou depois disso, 
mas o corte contínuo das florestas transformou a vegetação, 
tornando-a similar à encontrada hoje na costa mediterrânea, 
onde a aridez aparente é resultado da atividade humana. 

de lado, eipecialmente no caso de  coní- 
feras. 

Quase todos os trabalhos de antraco- 
logia publicados ate o momento foram 
realizados em regiòes de clima mediter- 
ràneo e temperado, principalmente na 
Europa, onde a diversidade florística é 
consideravelmente nienor do que a 
tropical (ver 'AS mudanças no Mediterr9- 
neo'). Nessas regiòes, para obter uma 
imagem adequada da paleovegetaçio 6 
preciso uni mínimo de 150 3 il00 carvões 
por camada arqueológica. E m  regiòes 
tropicais, porém, esse número mínimo só 
sed  definido no curso de pesquisas hoje 
em andamento. 

Estudos envolvendo a análise, em 
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uma mesma área, de  material arqueoló- 
gico. antracológico e palinológico po- 
deriam ser extremamente interessantes. 
A palinologia (estudo de  grãos de pólen 
e esporos fossilizados), assim como 3 

anrracologia, permite uma excelente 
aproximação ecocronológica da flora e 
cia vegetação passadas, isto 6 ,  cla suces- 
são no  tempo, das forniaçòtts vegetais 
num dado lugar. 

No momento, os estudos antracoló- 
gicos em território brasileiro estiio ainda 
em fase inicial. Existem trabalhos en1 
andamento tanto sobre c:irvdes coleta- 
cios em sítios arqueológicos como nos 
solos, em particular na Universidade de 
Montpellier, França. A forniaçiio de  pes- 

quisadores no exterior tem por objetivo 
a introdução da antracologia nas insti- 
tuiçòes de pesquisa nacionais. 
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